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RESUMO 

O objetivo pr incipal do trabalho foi  explorar o relacion amento entre gênero, idade e escolaridade 
e os t ipos de at ividades e fatores de rejeição ao uso da Internet .  Por meio de revisão de l i teratura 
e dados secundários disponibil izados pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação 
e Comunicação (CET IC) foi  possível veri f icar  que esses aspectos sociodemográficos representam 
fonte incompleta para entendimento do uso da Internet.  Do ponto de vista de práticas de gestão 
e de polít icas públicas,  sugere -se a necessidade de repensar a forma com que o fenôme no de uso 
da Internet deve ser enquadrado. Ou seja,  entende -se necessár io focar em aspectos cognit ivos.  
 
Palavras -Chave :  Exc lusão digital,  Desigualdades digita is,  Uso da Internet,  Condições 
sociodemográficas,  Aspectos cognit ivos.  
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ABSTRACT 

 

This paper examines the relationship between gender,  age and educat ion level with activit ies  

and rejection factors  of internet use.  Through a l iterature rev iew and secondary data from 

Comunicat ion and Information Technology Studies Center (CETIC),  it  was verif ied that th e 

selected sociodemographic var iables represent an incomplete source to understand internet use. 

By means of management and public policy action, it  is  suggested to rethink the way that this 

phenomenon should be framed. That is,  it  is  understood that focus  should go to cognit ive factors.  

 

Keywords : Digital  divide, Digital  inequal ity,  Internet use, Sociodemographic condit ions,  Cognit ive 
factors.
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INTRODUÇÃO 

As tecnologias de informação e comunicação 

(TICs)  possuem impl icações para a sociedade, 

seja em nível organizacional,  grupal ou 

individual .  A Internet,  em particular,  tem 

contribuído para transformar o modo com 

que indiv íduos se divertem, trabalham, 

social izam, descobrem e disseminam 

informações (MOSSBERGER; TOLBERT; 

STANSBURY, 2003; WARSCHAUER, 2003).  Ou 

seja,  tem exercido cada vez mais um papel  

central  na sociedade,  podendo representar  

fonte de exclusão para aqueles que são 

incapazes de usá-la ef icazmente ou não tem 

acesso a ela (CASTELLS, 2001).  Sob esse 

ponto de vista,  parece lógico que as  

oportunidades trazidas por  essa tecnologia  

devem ser aproveitadas por  organizações e  

indivíduos.  

Todavia,  apesar de ser cada vez mais  

requerida nas atividades cotidianas,  nem 

todos comparti lham dos mesmos interesses,  

habil idades e oportunidades. Parte da 

explicação da existência desse fenômeno na 

sociedade pode ser  decorrente de aspectos 

pessoais (e.g .  gênero, perfi l  etár io,  raça,  

personalidade etc.)  e posicionais ( e.g .  t ipo de 

profissão, nível  de escolar idade, 

nacionalidade etc. )  dos indivíduos 

(HARGITTAI;  HINNANT, 200 8; HELSPER; 

EYNON, 2013; VAN DEURSEN;  VAN DIJK,  2009; 

VAN DIJK,  2005).  Ou seja,  as pessoas podem 

apresentar di ferentes usos da Internet ,  seja  

em termos de frequência,  at ividades ou 

mesmo motivos para não se engajarem nessa 

tecnologia.  Tradicionalmente,  ess e 

fenômeno é enquadrado como desigualdades 

digitais,  que podem representar problemas 

de acesso (exclusão digita l  de primeira 

ordem) e de uso de TICs (exclusão digita l  de  

segunda ordem).  

Com isso em mente,  o presente artigo se 

propõe a responder ao seguint e 

quest ionamento de pesquisa:  de que modo 

gênero, idade e escolaridade contribuem 

para o uso da Internet? O objetivo é,  

primariamente, explorar o relacionamento 

entre esses aspectos sociodemográficos e os  

t ipos de at ividades e fatores de rejeição ao 

uso dessa tecnologia.  Secundariamente,  é 

feita uma tentat iva de argumentar que 

embora seja poss ível estabelecer um quadro 

informativo sobre desigualdades digita is em 

torno do uso da Internet com base em 

aspectos sociodemográficos,  esse t ipo de 

abordagem representa um olhar incompleto. 

Ou seja,  esses  fatores  representam fonte de 

explicação l imitada (HOFFMANN; LUTZ;  

MECKEL, 2015) e propiciam a reflexão para a  

necessidade do estudo da influência de 

fatores de natureza cognit iva no contexto de 

uso dessa tecnologia.  
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Dito isso,  o art igo está estruturado da 

seguinte forma: primeiro, realiza -se revisão 

da l iteratura para contextualizar o 

relacionamento entre condições 

sociodemográficas e  uso da Internet .  

Segundo,  descreve-se o método uti l izado 

para o estudo empírico reali zado com base 

em dados secundários  disponibil izados pelo  

Centro de Estudos sobre as Tecnologias da 

Informação e Comunicação (CETIC).  Terceiro,  

apresentam-se os  resultados decorrentes da 

estimação de modelos de regressão logíst ica 

e quantí l ica.  Em seguida, discute-se o que fo i  

evidenciado e,  por  f im, são estabelecidas 

considerações f inais do estudo realizado.  

REFERENCIAL TEÓRICO 

Com a crescente inserção da Internet no 

cotidiano e ao longo da vida das pessoas,  

consequências resultantes de desigualdades  

em termos de aspectos pessoais e posicionais 

podem contribuir para compreensão do uso 

dessa tecnologia (ROBINSON et al . ,  2015).  

Por exemplo, um maior engajamento em 

atividades de maior complexidade no âmbito 

da Internet ex ige a aplicação crescente de 

recursos cognit ivos,  a lgo que se desenvolve 

ao longo do processo formativo educacional  

e de maturidade pessoal (ROBINSON et al . ,  

2015; VAN DIJK,  2005).  Além disso, padrões 

comportamentais durante o uso dessa 

tecnologia  podem representar  a extensão de 

papeis sociais ,  interesses e expectat ivas  

existentes na sociedade (COLLEY;  MALTBY,  

2008; ROBINSON et  al . ,  2015),  a  exemplo 

daqueles tradicionalmente atribuídos a 

homens e mulheres. Logo, é possível  

entender que aspectos dessa natureza 

exercem inf luência  sobre o uso da Int ernet  

de forma intr icada e complementar  

(HELSPER; EYNON, 2013; VAN DEURSEN; VAN 

DIJK,  2014a).   

Idade e escolaridade,  em particular,  podem 

inf luenciar a motivação para determinados 

t ipos de uso a  depender do estágio de 

maturidade do indivíduo. Indivíduos ma is  

jovens,  por  exemplo, têm maior 

probabil idade de estarem conectados na 

Internet em relação a pessoas mais idosas 

(BRANDTZÆG; HEIM; KARAHASANOVIC, 2011;  

HARGITTAI;  HINNANT, 2008),  pois  tendem 

progressivamente a se inser ir  em ambientes 

(e.g .  at ividades escolares,  profiss ionais etc .)  

no qual as condições de acesso material  se  

tornam mais disponíveis e o uso dessa 

tecnologia  mais  requerido (ROBINSON et  al . ,  

2015; VAN DIJK,  2005).  Isso se traduz nos 

t ipos e variedades de atividades que esses  

indivíduos se engajam (DIMAGGIO et al . ,  

2004; VAN DIJK,  2005) .   

Pessoas com ensino superior ou pós -

graduação, em geral,  apresentam maior  

probabil idade de se engajar em atividades de 
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busca por informações sobre saúde,  

transações f inanceiras,  trabalho e notícias;  e  

indivíduos com menores níveis de educação 

tendem a se engajar mais em atividades de 

diversão,  jogos e apostas onl ine  

(BONFADELLI,  2002;  HOWARD;  RAINIE;  

JONES, 2001; VAN DEURSEN; VAN DIJK,  

2014a; ZILLIEN; HARGITTAI,  2009).  A idade  

também representa fator que contr ibu i para 

diferenças nos t ipos de atividades realizadas 

na Internet (VAN DEURSEN;  VAN DIJK,  2014).  

Para van Deursen e van Dijk (2014),  os mais  

jovens parecem se engajar  mais  em 

atividades de comunicação (mensagens 

instantâneas e  bate-papo),  de 

entretenimento e lazer e o aumento do perfi l  

etário contribui maior engajamento em torno 

de busca por informações sobre saúde, 

comércio e correio eletrônico.  

Em termos de gênero, apesar da evidência de 

redução de diferenças concernente a acesso 

material  (BLANK; GROSELJ,  2014; ONO; 

ZAVODNY, 2003; ROBINSON et al . ,  2015),  

estereótipos ainda atuam como fator de 

diferenciação em relação à atividades 

realizadas na Internet (BIMBER, 2000; 

COLLEY;  MALTBY, 2008).  Isto é,  papeis 

tradicionalmente atribuídos na sociedade 

com relação a gênero (e.g .  interesse de 

homens por tecnologias,  computadores etc . )  

diferenciam atividades realizadas no âmbito 

dessa tecnologia (ROBINSON et  al . ,  2015).  Em 

particular,  pode reflet ir  em maior frequência 

de uso pelos homens (HARGITTAI;  SHAFER,  

2006; ONO; ZAVODNY, 2003; VAN DEURSEN; 

VAN DIJK,  2014a);  menor percepção de 

habil idades digitais e variedade de at ividades 

realizadas por mulheres (HAIGHT; QUAN -

HAASE; CORBETT, 2014; HARGITTAI;  SHAFER, 

2006; HARGITTAI;  SHAW, 2013).  Drabowicz 

(2014),  por exemplo, rea lizou estudo 

comparando acesso e uso da Internet em 39 

países com foco em diferenças de gêneros em 

adolescentes e verif icou que homens 

continuam mais favorecidos em termos de 

uso, pr inc ipalmente quanto a propósitos 

educacionais.   

Anál ises  focadas em perf is  

sociodemográficos específ icos também 

sugerem falta de homogeneidade 

concernente ao uso da Internet .  Ou seja,  é  

possível perceber razoável variação em 

termos de atividades,  mesmo entre aqueles 

com mais escolaridade em parcelas mais 

jovens da população (HARGITTAI,  2010; 

HARGITTAI;  HINNANT,  2008; LIVINGSTONE;  

HELSPER, 2007),  pois  desigualdades de uso 

podem assumir diferentes formas durante a  

fase de transição para a vida adulta 

(ROBINSON et al . ,  2015).   

Em estudo com crianças e jovens (entre 9 a  

19 anos) do Reino Unido, L ivingstone e  
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Helsper (2007) evidenciaram desigualdades 

por idade, gênero e condições 

socioeconômicas em relação à qualidade e o 

acesso para uso da Internet.  Dentre os  não 

usuários,  predominaram indivíduos com 

menor idade e que residiam locais com nível 

de renda mais baixo (L IVINGSTONE; HELSPER,  

2007).  Hargittai  (2010) estudou o efeito da 

escolaridade no uso da Internet em jovens 

adultos.  O objet ivo da autora fo i  verif icar  

variações de uso e  habil idades entre os 

chamados nativos digitais (ou ger ações que 

já nasceram com a existência da Internet) .  

Por meio do nível de escolaridade dos pais,  

verif icou que aqueles que já fazem parte de 

um contexto socioeconômico mais 

privi legiado (pais com nível superior de  

educação) tendem a se engajar em mais 

ativ idades na Internet .  

Outra parcela  da população que recebe 

atenção em relação ao uso dessa tecnologia 

são os idosos. O processo de envelhecimento 

traz consigo mudanças em termos de 

necessidades ou mesmo de preocupações 

pessoais ,  ambientais  e comportamentais  

(WAGNER; HASSANEIN; HEAD, 2010).  Em 

geral ,  o uso de TICs  é menor nessa faixa 

etária e predominam usuários com mais  

escolaridade e renda,  melhor saúde, 

independência funcional,  funcionamento 

cognit ivo e menor quantidade de sintomas de 

depressão e solidão (CARPENTER; BUDAY, 

2007; CRESCI;  YARANDI;  MORRELL, 2010; 

PEACOCK; KÜNEMUND, 2007).  O uso da 

Internet pode contr ibuir para um nível mais  

elevado de atividades e decréscimo do 

isolamento social  (HILL;  BEYNON -DAVIES;  

WILLIAMS,  2008; SLEGERS; VAN BOXTEL;  

JOLLES, 2012),  bem como tendem a se 

concentrar em atividades de comunicação, 

desenvolvimento ou manutenção de 

relacionamentos sociais e compras e busca 

de informação (KIM, 2008).   

Em síntese, entende-se que o contexto na 

qual se insere o indivíduo pode inf luenci ar o 

uso da Internet.  Formação educacional e  

perfi l  etár io estão entre as variáveis que mais  

inf luenciam acesso e  uso da Internet do 

ponto de vista  sociodemográfico 

(BONFADELLI,  2002;  HOWARD;  RAINIE;  

JONES, 2001; VAN DEURSEN; VAN DIJK,  

2014a; ZILLIEN;  HARG ITTAI,  2009).  Todavia,  

parece plausível que desigualdades em 

termos de idade e gênero sejam temporárias ,  

quando comparadas à escolaridade, pois  

tanto os jovens tendem a passar  pelo 

processo de amadurecimento e 

envelhecimento, quanto os mais idosos têm 

passado a realizar  ativ idades na Internet  com 

maior frequência (VAN DEURSEN; VAN DIJK,  

2014).  É possível supor que desigualdades 

concernentes à  idade e gênero refl itam 
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preferências socioculturais (COLLEY;  

MALTBY, 2008; VAN DEURSEN; VAN DIJK,  

2014).  Já  quando se faz referência  à 

escolaridade, considerando o papel  central  

que a Internet  tem tido na propagação de 

informações e conhecimento, enquanto não 

se promoverem melhorias e inserção da 

população no processo formativo 

educacional,  desigualdades em termos de  

efetividade de uso tendem a ser mais  

duradouras (ROBINSON et  al . ,  2015; VAN 

DEURSEN; VAN DIJK,  2014).  

Dito isso, para dar continuidade ao estudo 

proposto, realiza -se investigação empírica 

com dados do CETIC. O detalhamento do 

método uti l izado é apresentado a  seguir .  

MÉTODO 

No intuito de explorar o uso da Internet em 

termos de gênero, idade e escolar idade,  

foram uti l izados dados secundários  

disponibil izados pelo  CETIC referente à  

pesquisa T IC Domicíl ios 2012, realizada 

anualmente e cujo objetivo é de medir a 

posse e uso de TICs entre a população 

bras i leira com idade de 10 anos ou mais.  O 

total  de entrevistas real izadas entre 

setembro de 2012 e fevereiro de 2013 foi  de 

17.760, distr ibuídas em 350 municípios do 

Brasi l  (CETIC, 2013).  A pesquisa TIC  

Domicíl ios de 2012 foi  dividida em módulos 

temáticos. Em particular ,  foram uti l izados 

dados do módulo de uso da Internet .   

Para medir as condições sociodemográf icas,  

o CETIC dispõe de dados sobre gênero, faixa 

etária,  nível de escolaridade, raça declarada,  

atividade econômica,  estado civi l ,  c lasse 

social,  renda, área e região de moradia.  

Gênero (masculino ou feminino),  idade (10 a 

15 anos;  16 a 24 anos;  25 a 34 anos;  35 a 44 

anos;  45 a 59 anos e;  60 anos ou mais)  e  

escolaridade (ensino fundamental ,  ensino 

médio e ensino superior)  foram selecionadas 

(Figura 1) .  As demais variáveis não foram 

incluídas ou porque t iveram 

desbalanceamento entre categorias ou 

porque não encontram suporte apropriado 

na l iteratura que sinaliza que as condições 

sociodemográficas escolhidas são as q ue  

mais contr ibuem para estrati f icação do uso 

da Internet (HARGITTAI;  HINNANT,  2008; VAN 

DEURSEN; VAN DIJK,  2014).  

A pr imeira anál ise foi  realizada para estudar 

os t ipos de atividades de uso da Internet com 

base na categorização do próprio CETIC 

(comunicação, busca de informação, lazer e 

entretenimento, tre inamento e educação) .  

Isto é,  foram uti l izadas categorias 

previamente definidas que representam um 

conjunto relativamente pequeno, 

gerenciável e internamente consistente de 

atividades,  algo necessário em estudos dessa 
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natureza (BLANK; GROSELJ,  2014; VAN 

DEURSEN; VAN DIJK;  TEN KLOOSTER, 2015).  

As questões foram codif icadas com valores 0 

(zero) e 1 (um). Para cada t ipo de uso ( e.g .  

comunicação),  uma variável índice que 

totalizava o número de atividades que o  

indivíduo afirmou real izar dentro do t ipo de 

uso foi  criada. Por exemplo, ao se anal isar a  

uti l ização da Internet  para comunicação, a  

pontuação total  poderia variar entre 0 e  8 

(Figura 1).  Uma var iável que agregou a 

pontuação de todos os  t ipos de uso (var iando 

entre 0 e 33)  também foi cr iada para se ter  

maior amplitude de investigação .  

A segunda anál ise realizada ocorreu em 

termos dos fatores  de rejeição ao uso da 

Internet,  doravante referenciado por não -

uso (Figura 1).  Para contabil izar  as respostas  

referentes a  cada motivo, quatro variáveis  

que mediram se um indivíduo apontou ou não 

(0:  não; 1:  s im) um determinado motivo ( e.g .  

falta de necess idade) para nunca ter  

uti l izado a Internet  foram cr iadas.  Por  

exemplo, dentre os motivos para nunca ter  

usado a Internet,  uma pessoa pode ter  

indicado falta de condições de arcar com o 

custo e falta  de habil idades. Logo,  foram 

pontuados nas var iáveis cr iadas os seguintes  

valores:  falta de habil idades:  1;  falta de 

necessidade: 0;  falta de condições de pagar  

pelo acesso:  1;  falta de lugar para acesso:  0.

Figura 1 | Variáveis selecionadas para estudo 

VARIÁVEIS MENSURAÇÃO 

Sociodemográficas 
Gênero (masculino e feminino) 

Nível de escolaridade (fundamental, médio e superior) 
Faixa etária (10-15, 16-24, 25-34, 35-44, 45-59 e 60 ou mais) 

Tipos de atividades de uso da Internet 
(quantidade de atividades medidas) 

Comunicação (8 atividades) 
Busca de Informação (8 atividades) 

Lazer e entretenimento (12 atividades) 
Treinamento e educação (5 atividades) 

Uso agregado (33 atividades) 

Fatores de rejeição ao uso da Internet (não-
uso) 

Falta de habilidade com o computador (sim ou não) 
Falta de necessidade ou interesse (sim ou não) 

Falta de condições de pagar o acesso (sim ou não) 
Não ter onde usar (sim ou não) 

Fonte: Adaptado de CETIC (2013) 

 

Em termos de amostra,  apenas casos que 

apresentaram respostas completas nas 

variáveis de interesse foram considerados 

para anál ise.  No total,  os dados 

disponibil izados pelo CETIC continham 

17.380 respostas.  A variável “aces so à 

Internet” serviu de referência para a coleta 

de dados real izada no módulo temático de 

uso da Internet .  Ela foi  uti l izada como 
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primeiro cr itério para seleção de dados para 

estudo. Em termos de escolaridade, o grupo 

“analfabeto ou educação infanti l”  fo i  

excluído dado o baixo número de casos  

ident if icados nessa etapa. Logo, após os 

critérios descr itos,  a amostra inicia l  contou 

com 9.789 casos.  

Na pesquisa do CETIC,  apenas indivíduos que 

reportaram terem uti l izado a Internet há 

menos de três meses responde ram sobre o 

que faziam por meio dessa tecnologia.  Por  

isso,  para o estudo sobre os t ipos de 

atividades,  a amostra uti l izada consist iu de 

7.819 casos (Painel 2,  Tabela 1) .  

Comparativamente ao primeiro recorte 

amostral  (n=9.789),  não se percebeu,  

proporcionalmente,  discrepâncias  

consideráveis na frequência de valores das 

variáveis  sociodemográficas.  Isto é,  nos dois  

casos houve predomínio de mulheres (57,5%) 

em relação a homens;  jovens e adultos (entre 

16 e 34 anos;  51,8%);  e indivíduos com ensino 

médio (47,4%). Em relação ao conjunto 

global de dados (n=17.380),  é poss ível  

estabelecer comentár ios similares,  já que 

não se percebem discrepâncias  em termos de 

gênero,  razoável equidade entre as classes  

etárias ,  com exceção da faixa de indivíduos 

acima de 60 anos,  redução na proporção de 

indivíduos com ensino fundamental e  

incremento nas demais faixas.   

Para o estudo sobre fatores de reje ição ao 

uso da Internet,  a amostra uti l izada consist iu 

de 713 casos (Painel  2,  Tabela 1) .  Na pesquisa 

do CETIC, apenas indivíduos que af irmaram 

nunca terem uti l izado a Internet (cf .  variável  

“acesso à Internet”) foram solicitados para 

l istar os motivos pelos quais isso ocorria.  

Esse grupo compunha originalmente 779 

indivíduos.  Por questões operacionais ,  fo i  

necessár io excluir  sete casos que indicaram o 

mesmo motivo para não usar a Internet mais 

de uma vez.  Em termos de escolaridade,  

apenas 26 indivíduos com ensino superior 

relataram nunca terem uti l izado a Internet .  

Diante do desbalanceamento com as demais 

classes  (ensino fundamental  e médio) ,  

decidiu-se também retirá- los.  De acordo com 

os indicadores do CETIC, o principal motivo 

apontado pelas pessoas para nunca terem 

acessado a Internet é  a fa lta de habil idade 

com o computador,  seguida da falta de 

interesse ou necessidade e fa lta de condições 

de acesso (custo e local) .  Seguindo esse 

padrão, foram excluídos 33 casos que 

indicaram outros motivos ou não souberam 

responder.  

Comparativamente a  amostra do estudo 

sobre os t ipos de atividades de uso da 

Internet (n=7.819),  também foi poss ível  

perceber predomínio  de mulheres (61,0%) 

em relação a homens. Contudo, quanto às  
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faixas  etár ias,  foi  possível observar  menor 

proporção de jovens e  adultos (entre 16 e 34 

anos;  38,2%) e acrésc imo na concentração de 

indivíduos idosos (acima de 45 anos em 

diante, 30,5%).  Em termos escolaridade, 

além da baixa quantidade de indivíduos com 

nível superior,  foi  possível perceber maior  

proporção de indivíduos com ensino 

fundamental (59,3%) e redução daqueles com 

ensino médio (40,7%).

Tabela 1 | Perfil sociodemográfico das amostras utilizadas. 

Painel 1 – Itens e medidas descritivas da amostra global e do recorte amostral 

Variáveis Classe n (17380)1 % n (9789)2 % 

Gênero 
Masculino 7199 41,4 4110 41,9 

Feminino 10181 58,6 5708 58,1 

Faixa etária 

Entre 10 e 15 anos 1242 7,1 1113 11,3 

Entre 16 e 24 anos 2647 15,2 2334 23,8 

Entre 25 e 34 anos 3385 19,5 2610 26,6 

Entre 35 e 44 anos 2930 16,9 1760 17,9 

Entre 45 e 59 anos 3781 21,8 1522 15,5 

60 anos ou mais 3395 19,5 479 4,9 

Escolaridade 

Analfabetos / educação infantil 1373 7,9 - - 

Ensino fundamental 8120 46,7 2954 30,2 

Ensino médio 5578 32,1 4636 47,3 

Ensino superior 2309 13,3 2199 22,5 

Painel 2 – Itens e medidas descritivas de usuários e não-usuários 

Variáveis Classe n (7.819)3 % n (713)4 % 

Gênero 
Masculino 3326 42,5 278 39,0 

Feminino 4493 57,5 435 61,0 

Faixa etária 

Entre 10 e 15 anos 914 11,7 97 13,6 

Entre 16 e 24 anos 1953 25,0 103 14,4 

Entre 25 e 34 anos 2093 26,8 170 23,8 

Entre 35 e 44 anos 1385 17,7 126 17,7 

Entre 45 e 59 anos 1173 15,5 141 19,8 

60 anos ou mais 301 3,8 76 10,7 

Escolaridade 

Analfabetos / educação infantil - - - - 

Ensino fundamental 2006 25,7 423 59,3 

Ensino médio 3705 47,4 290 40,7 

Ensino superior 2108 27,0 - - 
1Conjunto global de dados obtidos; 2amostra usuários e não-usuários; 3amostra de usuários que indicaram ter utilizado a Internet há menos de três meses; 
4amostra de não-usuários. 
Fonte: CETIC (2013). 
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Para explorar  o relacionamento entre os  

aspectos sociodemográficos e  os t ipos de 

atividades e fatores de rejeição ao uso dessa 

tecnologia,  foram uti l izados modelos de 

regressão com base em medidas estatíst icas 

robustas.  Técnicas desse t ipo representam 

métodos efetivos para l idar com não 

normalidade dos dados e competem de forma 

satisfatór ia  com procedimentos 

convencionais mesmo quando as 

pressuposições necessárias a estes últ imos 

são atendidas (ERCEG-HURN; MIROSEVICH, 

2008; WILCOX, 1998).  O intuito de uti l izar -se  

de modelos de regressão foi  trabalhar com 

variáveis independentes (preditoras ) e 

dependentes (preditas).  O programa 

estatíst ico uti l izado fo i  o R (versão 2.15.3).  

Para analisar os t ipos de uso da Internet,  fo i  

uti l izado modelo de regressão quant í l ica,  

cujos estimadores são mais eficientes do que 

os do método dos mínimos quadrados 

usualmente empregados no modelo normal  

l inear (BUCHINSKY, 1998; YU; LU; STANDER,  

2003).  Estimações com base em medidas 

estatíst icas robustas têm entrado na agenda 

de pesquisa como forma de superar 

l imitações impostas por métodos 

paramétr icos cláss icos (ERCE G-HURN; 

MIROSEVICH, 2008).  Do ponto de vista de 

estimação, a regressão quant í l ica se baseia  

na soma ponderada dos desvios absolutos 

(erro),  que proporcionam uma medida 

robusta a presença de observações atípicas 

na variável dependente (BUCHINSKY, 1998).   

Além disso, é possível ter um panorama 

melhor sobre o relacionamento estudado, já  

que é  poss ível anal isar mais do que apenas a  

medida de posição central  ( e.g .  mediana)  

(BUCHINSKY, 1998; YU; LU; STANDER, 2003).  

No caso da análise  dos Tipos de uso da 

Internet,  isso se mostra part icularmente 

interessante para avaliar diversos estágios  

ou níveis de uso, abrangendo desde usuários 

que pouco uti l izam cada um dos t ipos de uso 

da Internet até os  que uti l izam em maior  

quantidade (Figura 1) .  A escolha pelo modelo 

quantí l ico também ocorreu dado que as 

medidas de ass imetria  e curtose das var iáveis  

dependentes (detalhadas na Tabela 2 do 

tópico de análise  de resultados) s inalizaram 

inadequação em termos de forma para a  

distr ibuição normal.  Consequentemente,  ao 

se tentar uti l izar  o método de estimação com 

base nos mínimos quadrados, ver if icou -se 

quebra dos pressupostos de normalidade,  

homoscedasticidade e  l inearidade dos erros 

dos modelos estimados. Logo, quando isso  

ocorre,  os estimadores quantí l icos são mais  

eficientes (BUCHINSKY, 1998).   

Dito isso, como hipótese de anál ise para essa 

etapa,  partiu-se do pressuposto de que há  

variações nas três variáveis  
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sociodemográficas por  cada t ipo de uso.  Isto  

é,  homens, indivíduos mais jovens e aqueles 

com maior escolaridade apresentam m aior  

quantidade nos t ipos de uso da Internet  a 

serem investigados.  

Para analisar os  fatores de rejeição ao uso da 

Internet (não-uso),  diante da natureza da 

variável dependente (dicotômica),  foi  

uti l izado modelo de regressão logíst ica para 

explorar o potenc ial  relacionamento de cada 

um dos motivos com gênero, escolaridade e 

idade. Tal  decisão tem por base essa 

caracter íst ica da variável dependente (0 ou 

1),  que tem propriedades que violam as 

suposições da regressão por meio de 

estimação dos mínimos quadrados  

ordinários,  impondo particular idades quanto 

ao método de estimação (HAIR et  al . ,  2005).  

Ou seja,  o termo de erro de uma variável  

dicotômica se apresenta como uma 

distr ibuição binomial ,  invalidando, ass im,  

testes estatíst icos aplicados para suposições 

de normalidade (HAIR et al . ,  2005).  Além 

disso, outra característ ica do modelo 

logíst ico é possibi l idade de ut i l izar var iáveis 

independentes não-métricas (HAIR et al . ,  

2005),  como é o caso do objetivo de anal isar  

os fatores de rejeição ao uso da Internet.  

Do ponto de vista  prático, os coefic ientes  

estimados indicam o impacto relat ivo de cada 

variável preditora sobre a predita codif icada 

com o valor um (HAIR et al . ,  2005).  Ou seja,  

no caso dos fatores de rejeição ao uso da 

Internet,  para cada um deles,  as respos tas  

indicadas como “Sim” foram codif icadas com 

o valor  1 (um), e aquelas que indicaram 

“Não”, foram codif icadas com o valor 0 

(zero).  Desse modo, os coeficientes 

representam os impactos sobre a  

probabil idade de indicar cada um dos 

motivos analisados em co ntrapart ida a uma 

categoria  de referência das  variáveis 

independentes. Por padrão, escolheu -se 

como referência os valores “feminino” para 

gênero, “60 anos ou mais” para idade e  

“ensino médio” para escolaridade.  

Com isso estabelecido, a hipótese 

estabelecida é que mulheres,  indivíduos mais 

idosos e aqueles com menor escolaridade 

tem maior probabi l idade de indicar os  

fatores de rejeição ao uso da Internet e,  

portanto, pertencer  à categoria  de não 

usuários.  A seguir,  apresentam -se as anál ises 

realizadas para verif icar os pressupostos 

estabelecidos.  

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

T IPOS DE USO DA INTERNET 

Nesse tópico, analisou-se o  relacionamento 

entre gênero, idade e  escolaridade sobre os 

t ipos de at ividades de uso da Internet com 
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base na amostra de 7.819 casos. As  m edidas 

descrit ivas das variáveis dependentes dessa 

etapa de estudo são apresentadas na Tabela 

2.   

Em termos de uso para comunicação, as 

medidas de média e mediana s inalizam que 

as pessoas realizam em torno de três 

atividades desse t ipo (nível  

intermediário/baixo) dentre oito medidas.  

Três quartos dos respondentes ut i l izam até 

quatro atividades. A medida de desvio indica 

moderada convergência em torno da média.  

As medidas de assimetria e curtose sugerem 

leve assimetria  à direita e leve alongamento 

na distr ibuição da variável.   

Em termos de busca de informação, as 

medidas de média e mediana s inalizam que 

as pessoas realizam em torno de três 

atividades desse t ipo (nível  

intermediário/baixo) dentre oito medidas.  

Três quartos dos respondentes ut i l izam até 

cinco atividades. A medida de desvio indica 

moderada convergência em torno da média.  

As medidas de assimetria e curtose sugerem 

leve assimetria à direita e leve achatamento 

na distr ibuição.  

Em termos de lazer e entretenimento, as  

medidas de média e mediana s inal izam que 

as pessoas realizam em torno de duas a três  

atividades desse t ipo (nível baixo) dentre 12 

medidas. Três quartos dos respondentes 

uti l izam até c inco atividades.  A medida de 

desvio indica moderada/baixa convergência  

em torno da média. As  medidas de assimetr ia 

e curtose sugerem moderada assimetria  à  

direita e leve alongamento na distr ibuição.   

Em termos de treinamento e educação, as  

medidas de média e mediana s inalizam que 

as pessoas realizam em torno de uma 

atividade desse t ipo (nível  muito baixo) 

dentre as c inco medidas. Três quartos dos 

respondentes uti l izam até duas atividades.  

As medidas de desv io indicam moderada 

convergência em torno da média.  As  medidas 

de ass imetria e  curtose sugerem moderada 

assimetria  à direita e  leve alongamento na 

distr ibuição.  

Por f im, em termos de uso agregado, as 

medidas de média e mediana s inalizam que 

as pessoas realizam em torno de 10 

atividades (nível baixo) dentre 33 medidas.  

Três quartos dos respondentes ut i l izam até 

quinze at ividades. As medidas de desvio 

indicam moderada convergência em torno da 

média. As medidas de assimetr ia e curtose 

sugerem leve ass imetria à direita e 

alongamento na distribuição.  
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Tabela 2 | Estatística descritiva dos tipos de uso. 

Tipo de uso Mín. Máx. Média 
Quantil 

DP Assim. Curtose 
0,10 0,25 0,50 0,75 0,90 

Comunicação 0 8 2,84 1 1 3 4 5 1,83 0,597 0,108 

Busca de Informação 0 8 3,22 0 1 3 5 7 2,38 0,356 -0,963 

Lazer e entretenimento 0 12 3,02 0 1 2 5 7 2,83 1,055 0,647 

Treinamento e educação 0 5 1,25 0 0 1 2 4 1,47 1,141 0,307 

Uso agregado 0 33 10,33 3 5 9 15 20 6,77 0,774 0,078 

Fonte: Adaptado de CETIC (2013). 
 
 

Após ver if icação dessas medidas,  o próximo 

passo foi  analisar o relacionamento entre 

t ipos atividades de uso e gênero, idade e  

escolaridade por meio de regressão 

quantí l ica.  Para isso,  decidiu -se investigar 

três pontos em termos de quant idade de 

atividades em cada t ipo de uso:  (a)  o 

primeiro deci l  (0,10)  como indicativo de 

pouca ou nenhuma at ividade real izada;  (b) a  

mediana (0,50) como indic ador médio de 

atividades realizadas;  e (c)  o nono deci l  

(0,90) como indicador de muitas at ividades 

realizadas. Por esse critério,  foi  possível  

estabelecer maior balanceamento e variação 

no quantitat ivo de atividades. Após essa 

definição, os modelos quant í l icos foram 

estimados (Tabela 3) .   

Em termos de comunicação, apenas no nono 

decil  houve indicação de que homens 

realizam mais at ividades do que mulheres.  

Com relação à faixa etária,  os resultados 

sinalizaram que esse t ipo de uso da Internet  

foi  maior em faixas etárias  menores.  Todavia,  

é preciso ressaltar que o tamanho do efeito 

observado foi  pequeno (cf.  β).  Concernente à 

escolaridade, foi  possível perceber em todos 

os níveis analisados que quanto maior o nível 

de educação formal,  maior o número de 

atividades.  

Em termos de busca de informação, apenas 

no nono deci l  houve indicação de que 

homens realizam mais atividades do que 

mulheres. Com relação à faixa etária,  não foi  

possível perceber di ferenças signif icativas 

em nenhum dos pontos anal isados.  

Concernente à  escolaridade,  foi  poss ível  

perceber em todos os  níveis  anal isados que 

quanto maior o nível  de educação formal ,  

maior o número de at ividades.  

Em termos de lazer e  entretenimento, houve 

indicação de que homens real izam mais  

atividades do que mulheres na mediana e no 

nono decil .  Com relação à faixa etária,  os 

resultados s inalizaram que esse t ipo de uso 
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da Internet foi  maior em faixas etárias  

menores na mediana e no nono deci l .  

Concernente à  escolaridade,  foi  poss ível  

perceber na mediana e no nono decil  que  

quanto maior o nível  de educação formal ,  

maior o número de at ividades.  

Em termos de treinamento e educação, não 

foi  possível observar diferenças signif icativas 

entre homens e mulheres. Com relação à 

faixa etár ia,  os resultados s inalizaram que 

esse t ipo de uso da Internet foi  maior em 

faixas etárias menores na mediana e no nono 

decil .  Contudo, o  tamanho do efeito 

observado foi  pequeno (cf.  β).  Concernente à 

escolaridade, foi  poss ível perceber também 

na mediana e no nono decil  que quanto maior  

o nível de educação formal,  maior o número 

de atividades.  

Em termos de medida agregada,  foi  possível  

perceber diferenças em todos os níveis  

anal isados. Concernente a gênero, houve 

indicação de que homens real izam mais  

atividades do que mulheres. Com relação à 

faixa etária,  os resultados sinalizaram que o 

uso da Internet é maior em faixas etár ias 

menores. Quanto à escolaridade, foi  poss ível  

perceber que quanto maior o nível de 

educação formal,  maior o número de 

atividades de uso da Internet .   

Uma anál ise complementar  so bre a  

contribuição das três var iáveis 

sociodemográficas para explicação das  

inf luências observadas sinalizou para um 

nível de contribuição pequeno (cf .  Pseudo 

R2).  A variação observada teve sua amplitude 

entre 0 (zero;  nos pr imeiros decis de “ lazer e 

entretenimento” e “treinamento e 

educação”) e 18,4% (no nono decil  de 

“treinamento e educação”).  Mesmo na 

medida agregada,  as três  variáveis  

contribuíram pouco (amplitude de var iação 

entre 4,8% e 11,5%).  

 

 

Tabela 3 | Modelos quantílicos estimados por tipo de uso da Internet. 

Variável dependente: comunicação 

Intercepto e variáveis 
independentes 

Quantil predito 

0,10 (β) 0,50 (β) 0,90 (β) 

Intercepto -2,00*** 0,50 2,80 

Gênero 0,00 0,00 -0,60*** 

Faixa etária 0,00 -0,25*** -0,20*** 

Escolaridade 1,00*** 1,00*** 1,30*** 

Pseudo R2 0,069 0,048 0,083 
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Variável dependente: busca de informação 

Intercepto e variáveis 
independentes 

Quantil predito 

0,10 (β) 0,50 (β) 0,90 (β) 

Intercepto -1,00*** -3,00*** 2,50*** 

Gênero 0,00 0,00 -0,50*** 

Faixa etária 0,00 0,00 0,00 

Escolaridade 0,50*** 2,00*** 1,50*** 

Pseudo R2 0,028 0,119 0,072 

Variável dependente: lazer e entretenimento 

Intercepto e variáveis 
independentes 

Quantil predito 

0,10 (β) 0,50 (β) 0,90 (β) 

Intercepto 0,00 2,50*** 8,20*** 

Gênero 0,00 -1,00*** -1,60*** 

Faixa etária 0,00 -0,50*** -0,80*** 

Escolaridade 0,00 1,00*** 1,20*** 

Pseudo R2 0,000 0,060 0,062 

Variável dependente: treinamento e educação 

Intercepto e variáveis 
independentes 

Quantil predito 

0,10 (β) 0,50 (β) 0,90 (β) 

Intercepto 0,00 0,00 -1,00*** 

Gênero 0,00 0,00 0,00 

Faixa etária 0,00 -0,33*** -0,25*** 

Escolaridade 0,00 0,66*** 1,65*** 

Pseudo R2 0,000 0,078 0,184 

Variável dependente: uso (agregado) 

Intercepto e variáveis 
independentes 

Quantil predito 

0,10 (β) 0,50 (β) 0,90 (β) 

Intercepto -0,50 2,00*** 10,00*** 

Gênero -0,50*** -1,00*** -2,00*** 

Faixa etária -0,50*** -1,00*** -1,00*** 

Escolaridade 2,00*** 4,00*** 5,00*** 

Pseudo R2 0,048 0,109 0,115 
*p<0,10, **p<0,05, ***p<0,01 
Fonte: Elaboração própria.

NÃO-USO DA INTERNET 

Nesse tópico, o relacionamento entre 

gênero, idade e escolaridade e os fatores de 

rejeição ao uso da Internet  foi  analisado, 

considerando a amostra de 713 casos. Diante 

dos dados disponíveis,  aspectos de custo,  

local,  interesse e  habil idad es foram 

estudados.  A Tabela 4 apresenta as 

frequências de cada variável .  O motivo mais  

recorrente indicado pelos respondentes foi  à 

falta  de habi l idade,  seguido por falta  de 

necessidade ou interesse. Questões de 

acesso material  ( local e custo) vieram em 

terceiro e  quarto lugares.  Uma análise 

complementar da Tabela 4 sinal izou que, na 
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amostra em questão, as pessoas,  

predominantemente,  possuem mais de uma 

razão para não ut i l izar  a Internet .

Tabela 4 | Motivos para nunca ter utilizado a Internet. 

Painel 1 – Principais motivos para nunca ter acessado a Internet 

Motivo Sim % Não % 

Falta de habilidades com o computador 518 69,4 228 30,6 

Falta de necessidade ou interesse 431 57,8 315 42,2 

Não tem onde acessar 304 40,8 442 59,2 

Não tem condições de pagar o acesso 269 36,1 477 63,9 

Painel 2 - Quantidade de motivos para nunca ter utilizado a Internet 

Quantidade n % 

1 246 34,5 

2 262 36,8 

3 68 9,5 

4 137 19,2 
Fonte: Adaptado de CETIC (2013).

Nessa etapa, foi  uti l izado modelo de 

regressão logíst ica para explorar o potencial  

relacionamento de cada um dos motivos com 

gênero, escolar idade e idade dado o t ipo de 

variável dependente (dicotômica).  Logo, 

quatro modelagens foram estimadas (Tabela 

5) e os coeficientes representam os impactos 

sobre a probabi l idade de indicar cada um dos 

motivos analisados.  

Com relação ao modelo 1 (variável  

dependente:  fa lta de habil idade com o 

computador),  em termos de gênero, não foi  

possível observar diferença s ignif icat iva na 

probabil idade de indicar falta  de habil idade 

como motivo para não ter  ut i l izado a 

Internet.  Com relação à faixa etária,  

indivíduos entre 45 e 59 anos possuíram duas 

vezes mais  chances (OR=2,01;  p<0,05) em 

relação aos indivíduos com mais de 60 anos. 

Quanto ao nível de escolaridade, foi  poss ível  

observar que indivíduos com ensino 

fundamental apresentam 1,84 vezes mais 

chances (p<0,01) em relação às  pessoas com 

ensino médio. O teste de Hosmer e  

Lemeshow (χ2=2,00;  p=0,981) sinalizou que o 

modelo 1 estava ajustado.  

Com relação ao modelo 2 (variá vel  

dependente:  falta  de interesse ou 

necessidade),  em termos de gênero, não foi  

possível observar diferença s ignif icat iva na 

probabil idade de indicar falta de interesse ou 

necessidade como motivo para não ter 

uti l izado a Internet .  Com relação à fa ixa 

etária,  foi  poss ível  perceber di ferenças 

signif icativas entre as  pessoas ac ima de 60 
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anos e os demais grupos. Uma análise da 

razão de chance (OR)  sugeriu que o grupo 

entre 10 e 15 anos possuiu 5,56 vezes 

(OR=0,18;  p<0,001);  entre 16 e 24 anos 

possuiu 7,14 veze s (OR=0,14;  p<0,001);  entre 

25 e 34 anos possuiu 3,57 vezes (OR=0,28;  

p<0,01);  entre 35 e 44 anos possuiu 3,03 

vezes (OR=0,33;  p<0,01);  e entre 45 e 59 anos 

possuiu 2,78 vezes (OR=0,36;  p<0,01) menos 

chance em relação aos indivíduos com mais  

de 60 anos. Quanto ao nível de escolaridade,  

não foi  poss ível  observar diferença 

signif icativa entre indivíduos com ensino 

fundamental e com ensino médio. O teste de 

Hosmer e Lemeshow (χ2=11,31;  p=0,185) 

sinalizou que o modelo 2 estava ajustado.  

Com relação ao modelo 3 (variável  

dependente:  falta de lugar para acesso),  em 

termos de gênero, não foi  possível observar 

diferença signif icativa na probabil idade de 

indicar falta de interesse ou  necessidade 

como motivo para não ter  ut i l izado a 

Internet.  Com relação à faixa etária,  o grupo 

entre 10 e 15 anos possuiu 2,71 vezes mais 

chances (p<0,01) de reportar fa lta de lugar  

para acessar a Internet em relação aos 

indivíduos com mais  de 60 anos. Nã o foi  

possível observar  diferença signif icativa em 

relação aos demais grupos. Quanto ao nível  

de escolaridade,  não foi  possível  observar  

diferença signif icativa entre indivíduos com 

ensino fundamental  e  com ensino médio. O 

teste de Hosmer e Lemeshow ( χ2=18,14;  

p=0,020) sinalizou que o modelo 3 estava 

ajustado.  

Com relação ao modelo 4 (variável  

dependente:  fa lta de condições de pagar) ,  

em termos de gênero, não foi  possível  

observar di ferença signif icativa na 

probabil idade de indicar fa lta de condições 

de pagar  para acessar a Internet como motivo 

para não ter uti l izado essa tecnologia.  Com 

relação à fa ixa etária,  o grupo entre 10 e 15 

anos possuiu duas vezes mais chances 

(p<0,05) de reportar  falta de lugar para 

acessar a Internet em relação aos indivíduos  

com mais de 60 anos. Quanto ao nível de 

escolaridade, não foi  possível observar 

diferença signif icativa entre indivíduos com 

ensino fundamental  e  com ensino médio. O 

teste de Hosmer e  Lemeshow ( χ2=5,52;   

p=0,701) sinalizou que o modelo 4 estava 

ajustado.  

Em que pese às diferenças observadas,  uma 

anál ise complementar da contribuição das 

três variáveis independentes para expl icação 

dos motivos para não uti l ização da Internet 

sinaliza um nível de contribuição pequeno 

(cf.  R²  de Nagelkerke) .  A variação observada 

teve sua ampl itude entre 2,8% (não tem 

condições de pagar o acesso) e 8,2% (falta de 

necessidade ou interesse ).
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Tabela 5 | Modelos logísticos dos motivos para nunca ter acessado a Internet. 

Preditores 
Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4 

β OR β OR β OR β OR 

Gênero (ref. feminino) -0,038 1,04 0,319 1,38 -0,293 0,75 -0,056 0,95 

Idade (ref. mais de 60 anos) 
10 a 15 anos 
16 a 24 anos 
25 a 34 anos 
35 a 44 anos 
45 a 59 anos 

 
-0,215 
0,644 
0,453 
0,364 
0,699* 

 
0,81 
1,90 
1,57 
1,44 
2,01 

 
-1,703*** 
-1,959*** 
-1,276** 
-1,095** 
-1,008** 

 
0,18 
0,14 
0,28 
0,33 
0,36 

 
0,997** 
0,197 
0,377 
0,566 
0,332 

 
2,71 
1,22 
1,46 
1,76 
1,39 

 
0,697* 
-0,116 
-0,135 
0,101 
-0,152 

 
2,00 
0,89 
0,87 
1,11 
0,86 

Escolaridade (ref. ens. méd.) 
Ensino Fundamental 

 
0,611** 

 
1,84 

 
-0,011 

 
0,99 

 
0,240 

 
1,27 

 
0,086 

 
1,09 

Hosmer e Lemeshow (8 gl) 2,00 (p=0,981) 11,31 (p=0,185) 18,14 (p=0,020) 5,52 (p=0,701) 

R² de Nagelkerke 0,037 0,082 0,038 0,028 

*p<0,05; **p<0,01; ***p<0,001 
Fonte: Elaboração própria. 
 

 

 

DISCUSSÃO 

Do ponto de vista  teór ico, a l iteratura 

reconhece a importância de se estudar o uso 

da Internet,  já que essa tecnologia  se faz 

presente de forma cada vez mais acentuada 

na vida de indivíduos e na sociedade de uma 

maneira geral.  Grande parte das informações 

tem migrado de forma crescente para essa 

plataforma de mídia,  seja  em contextos 

polít icos,  culturais,  econômicos ou sociais  

(VAN DEURSEN; VAN DIJK,  2014; VAN DIJK,  

2005),  demandando das pessoas a  

incorporação dessa tecnologia  na sua vida 

cotidiana. Sendo ass im, com base no obj etivo 

proposto e uti l izando-se dos modelos de 

regressão estimados foi  poss ível explorar  de 

forma ampliada como fatores  

sociodemográficos contribuem para o uso da 

Internet.   

Em termos de gênero e t ipos de atividades,  

verif icaram-se diferenças favoráveis aos  

homens para comunicação, busca de 

informação e lazer  e entretenimento.  

Quando observadas essas diferenças,  a  

magnitude do tamanho do efeito ( β) foi  

sempre maior em níveis mais  de maior  

quantidade de ativ idades (mediana e nono 

decil) .  Com relação à medida agregada, 

houve diferenças em todos os níveis,  

indicando que os homens se engajam, de uma 

maneira geral,  em mais atividades na 

Internet.  Em termos de atividades de 

treinamento e educação, ao contrár io de  

outras evidências da l i teratura,  que sugerem 

maior engajamento dos homens sobre as 
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mulheres (DRABOWICZ, 2014),  não fo i  

possível constatar diferenças na amostra 

anal isada.  Com relação aos fatores  de  

rejeição ao uso da Internet,  não foi  possível 

observar diferenças signif icativas na  

probabil idade de indicação de nenhum dos 

aspectos anal isados.  

A l iteratura sobre o uso da Internet  sinal iza  

que questões de gênero podem ser 

secundárias (HARGITTAI;  SH AFER, 2006; ONO; 

ZAVODNY, 2003; VAN DEURSEN; VAN DIJK,  

2014) no contexto de uso da Internet .  Os 

resultados das anál ises real izadas  

contribuíram para essa percepção, já que 

desigualdades entre homens e mulheres se 

manifestaram, sobretudo, nos níveis de 

maior quant idade de atividades. De forma 

complementar,  também foi possível  

evidenciar que mesmo em conjunto com as 

demais variáveis  sociodemográficas,  o  nível  

de contr ibuição do fator gênero para 

explicação do fenômeno abordado foi  sempre 

pequeno, conforme medidas Pseudo R² e R²  

de Nagelkerke dos modelos estimados.  

Em termos faixa etária  e não -uso da Internet,  

questões de custo e local t iveram influência 

ao se comparar indivíduos com mais de 60 

anos e entre 10 e 15 anos. Indivíduos do 

grupo etár io mais idoso ap resentaram menor 

probabil idade de reportar esses dois t ipos de 

barreiras para fazer uso da Internet .  Todavia,  

concernente ao motivo falta de necess idade 

ou interesse, comparativamente aos 

indivíduos com mais de 60 anos,  quanto 

menor a idade, menor foi  a pr obabil idade de 

indicar  falta de interesse como motivo para 

não uti l izar a Internet.  Esse fator foi  o que 

mais apontou diferenças considerando a  

questão etária.  Outros estudos corroboram 

esse t ipo de resultado e apontam que fatores  

de ordem psicológica,  com o ausência de 

interesse, estariam mais associados ao não -

uso da Internet e idade (EYNON; HELSPER,  

2011; HELSPER; REISDORF, 2013).   

Padrão de relacionamento similar também 

foi observado em termos de t ipos de uso, já 

que foi  possível evidenciar um 

relacionamento negat ivo entre o fator idade 

e a quantidade e variedade de at ividades 

realizadas.  Em termos de perf i l  de uso, ao 

contrár io de outras evidências na l iteratura 

(HOWARD; RAINIE;  JONES, 2001) e  

corroborando estudos recentes (VAN 

DEURSEN; VAN DIJK,  2014),  os jovens,  na 

amostra analisada, indicaram se engajar mais  

em atividades de comunicação, lazer e  

entretenimento, treinamento e educação.  

Uma possível expl icação para os resultados 

observados em termos etários pode decorrer  

de questões culturais (VAN DIJK,  2005).  Para 

van Dijk (2005),  falta de interesse e  

habil idades se relacionam a questões de 
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motivação, podendo ser expl icadas pelos 

recursos (meios) que as pessoas possuem e 

uti l izam para suprir  ou apoiar  um objet ivo em 

específ ico. Sendo assim, as condições  

socioeconômicas seriam parte da explicação 

para possuir  ou não um determinado recurso 

para acesso e uso da Internet  (VAN DIJK,  

2005).  Por exemplo, falta de condições 

materiais l imitam o acesso à Internet que 

uma pessoa pode ter ao não permitir  que ela  

arque com os custos de uma conexão. De 

forma análoga, indivíduos com l imitação de 

recursos mentais  (e.g .  motivacional,  

emocional,  cognit ivos etc.)  estariam 

l imitados no desenvolvimento de habil idades 

e predisposição ao uso da Internet .  Já a 

inf luência  socia l,  por exemplo,  pode 

contribuir para que pessoas de um grupo cujo 

contato pessoal é mais valorizado sejam 

menos propensas a  ut i l izaram a Internet para 

esse f im, pois representaria uma contradição 

nos valores culturais  comparti lhados entre 

eles (AGARWAL; ANIMESH; PRASAD, 2009; 

VAN DEURSEN; VAN DIJK,  2014a).  O uso de 

TICs,  em geral,  é parte do esti lo de vida da 

parcela jovem na sociedade,  representando,  

até mesmo, marcas de status (VAN DIJK,  

2005).  Por essa ótica,  é poss ível entender a 

menor probabil idade de gr upos etár ios em 

indicar falta de interesse para usar a  

Internet,  bem como maior influência sobre a  

quantidade de at ividades de uso.   

Em conjunto, contudo, as anál ises real izadas 

realçaram a necessidade de uma ref lexão 

quanto ao tamanho do efeito do fator etár io 

sobre o uso da Internet.  Ao se considerar o 

nível de expl icação,  por exemplo,  obtido pela  

idade em relação aos t ipos de ativ idades e 

não-uso, foi  poss ível perceber um nível de 

contribuição pequeno, conforme medidas 

Pseudo R² e  R² de Nagelkerke dos m odelos 

estimados. Concernente aos t ipos de uso, a 

magnitude de inf luência (cf.  β)  se manifestou 

de forma mais intensa apenas com relação ao 

uso agregado. Isso, de certa forma, já era 

esperado, dado que essa medida 

contemplava todas as atividades.  

Em termos de escolar idade, esse fator foi  o 

que mais contribuiu para explicação da 

variação do uso da Internet,  embora também 

marginalmente. A l i teratura sinal iza que 

indivíduos com melhor nível de formação 

educacional formal tendem a ampl iar sua 

vantagem posicional na sociedade em relação 

aos demais  ao ut i l izarem a Internet  

(BONFADELLI,  2002).  Essa percepção pode 

ser reforçada a partir  do que foi  observado 

na anál ise sobre não -uso da Internet .  Pessoas 

com nível de escolaridade superior 

representaram um quant itativo muito 

pequeno de não usuários e ,  mesmo 

comparando apenas nível de formação mé dio 

e fundamental ,  foi  possível evidenciar que o 
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grupo de menor formação educacional 

apresentou maior  probabil idade de indicar  o 

motivo falta de habil idades. De forma 

complementar,  em termos de t ipos de uso da 

Internet,  pessoas com nível de escolaridade 

superior possuíram mais variedade de 

atividades realizadas,  incluindo aquelas  

capazes de proporcionar aumento de capital  

social  (e.g .  de busca de informações, e 

treinamento e educação).   

A expl icação para o padrão observado pode 

ser decorrente das demandas q ue indivíduos 

com melhor formação educacional têm em 

relação à Internet.  O progressivo aumento do 

nível de escolaridade dos indivíduos pode 

elevar a expectativa de obter benefíc ios  

decorrentes do uso dessa tecnologia 

(BONFADELLI,  2002),  pois,  em geral,  ess a 

tecnologia é bem mais requerida para 

atividades escolares e prof issionais,  o que 

requer que o indivíduo tenha capacidades 

cognit ivas para saber buscar e aplicar 

informações disponibil izadas pela Internet 

(VAN DIJK,  2005).  Com o engajamento de 

forma mais recorrente em práticas que 

possibi l itam o aumento de capital  

econômico, educacional e cultural,  é 

provável que haja um reflexo na formação de 

habil idades mais  complexas e da percepção 

sobre a  capacidade de uti l izar T ICs 

(HARGITTAI;  HINNANT, 2008).  Ou seja,  maior 

escolaridade, de uma maneira geral,  se  

associa a um maior  desenvolvimento de 

recursos cognit ivos que podem ajudar no uso 

de computadores e Internet (VAN DEURSEN; 

VAN DIJK,  2010).   

Complementando esse raciocínio,  os 

resultados evidenciados podem suge rir  uma 

diferenciação que favorece indivíduos com 

melhor capital  (econômico, cultural ,  etc .) .  

Embora isto também ocorra em outros 

aspectos da sociedade, a  Internet  pode estar  

contribuindo para uma divisão mais  

acentuada, já que as pessoas com condições 

posicionais mais privi legiadas,  em geral ,  

possuem melhores condições de acesso às  

informações disponibi l izadas por meio dessa 

tecnologia (VAN DEURSEN; VAN DIJK,  2014).  

Sendo assim, é possível sugerir  que os 

indivíduos que já ocupam posições mais  

privi legiadas  na sociedade tendem a se  

benef iciar mais do uso da Internet (VAN DIJK,  

2005; ZILLIEN; HARGITTAI,  2009).  Isso pode 

ser i lustrado ao se observar a  magnitude de 

inf luência (β) de ter maior nível de 

escolaridade sobre o  uso para busca de 

informação e educação  e treinamento.  

Em termos gerais,  por f im, a teoria da difusão 

de inovações,  por  exemplo, sugere que 

sempre que uma nova tecnologia surge, em 

geral ,  homens, jovens e não pertencentes a  

grupos minoritários  da população e de 
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famíl ias com melhores condições 

socioeconômicas tendem a se apropriar dela  

inic ialmente (ROGERS, 2003).  Conforme foi  

possível evidenciar,  esse parece ser o quadro 

geral  em termos de t ipos de atividades e não -

uso. Embora essa teoria tenha restr ições 

estudo dos padrões de uso da Internet ,  dadas 

às caracter íst icas  dinâmicas dessa 

tecnologia,  ainda ass im, é possível perceber 

que com a difusão de uti l ização da Internet,  

os padrões de uso tendem a ref letir  o que é  

observado em outros t ipos de tecnologias  

(VAN DEURSEN; VAN DIJK,  2014).   

CONCLUSÃO 

O objetivo do presente estudo foi  explorar o 

relacionamento entre gênero, idade, 

escolaridade e os t ipos de atividades e  

fatores de reje ição ao uso da Internet.  

Secundariamente, foi  feita uma tentat iva de 

argumentar que esses fatores representam 

fonte de expl icação l imitada (HOFFMANN; 

LUTZ; MECKEL, 2015) e propic iam a reflexão 

para a necessidade do estudo da inf luência  

de fatores de natureza cognit iva no contexto 

de uso dessa tecnologia.  Para isso, foram 

estimados modelos de regressão com base 

em medidas estat íst icas robustas,  que 

possibi l itaram ampliar o entendimento dos 

relacionamentos propostos para 

investigação.  

Por meio dos resultados evidenciados é 

possível propor que, do ponto de vista de 

práticas de gestão e de polít icas públicas,  é 

necessár io repensar a forma com que o  

fenômeno de uso da Internet deve ser  

enquadrado. Há um indicativo de que  

parcelas da população apresentam 

desigualdades e,  consequentemente, não se 

apropriam de todos os t ipos de uso possíveis  

na Internet,  o que pode contr ibuir  para  

ampliação de diferenças posicionais  já 

estabelecidas na sociedade (VAN DIJK,  2005).  

Isso impl ica que o  fenômeno, seja e le 

enquadrado sob uma ótica exclusão ou 

inclusão, é complexo e demanda ref lexão 

teórica e prática não somente sobre acesso a 

recursos materia is  (HOFFMANN; LUTZ; 

MECKEL, 2015; VAN DEURSEN; VAN DIJK,  

2014).   

O estudo realizado sobre não -uso da Internet 

complementou que é necessário inc luir  

aspectos de natureza cognit iva para 

entendimento do uso dessa tecnologia,  pois  

eles têm sido uma barrei ra mais re levante do 

que questões de ordem material,  tomando 

por base, a ótica de análise uti l izada. Assim, 

habil idades,  interesses e motivações em 

relação ao uso da Internet podem 

representar  fonte complementar de 

conhecimento para entender como as 

pessoas podem se engajar de forma mais 
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efetiva nessa tecnologia.  A estimação dos 

modelos de regressão corrobora esse 

raciocínio,  v isto que foi  possível evidenciar 

que a capacidade de explicação observada 

dos fatores sociodemográficos não foi  

elevada.   

Modelos que fogem da visão comparativa 

focada em grupos sociodemográficos já  

ressaltam a importância de reorientar o olhar  

para preferências socioculturais 

(HARAMBAM; AUPERS; HOUTMAN, 2013),  

efetividade digital  (MOTA; BELLINI,  2017) ou 

conhecimentos,  habil idades e a titudes 

(MOTA et al . ,  2018).  Isto é,  em comum, esses 

modelos integram elementos essenciais para 

entendimento do uso da Internet na 

tentativa de estimular uma agenda de 

pesquisa mais apropriada. Invest igações por  

essa l inha de pensamento podem abrir  

espaço,  por exemplo,  para compreender a  

razão e como as variáveis sociodemográficas  

inf luenciam de diferentes formas o 

engajamento na Internet (HOFFMANN; LUTZ; 

MECKEL, 2015).   

Isso também se mostra importante para se 

refletir  sobre polí t icas públicas,  atuação 

gerencial  e profiss ional.  Considerando uma 

sociedade democrática,  o papel  

governamental se institui  no estímulo e  

realização de ações que promovam melhores 

condições de formação educacional e 

diminuição de desigualdades (FERRO; 

HELBIG;  GIL-GARCIA,  2011; VAN D EURSEN;  

VAN DIJK,  2014a) .  Com isso, espera -se 

promover a capacidade de avaliação de 

informações e engajamento em atividades de 

enriquecimento cultural  para parcelas mais  

amplas da sociedade (VAN DIJK,  2005).  Em 

termos práticos,  isso pode se traduzir em 

ações (e.g .  conscient ização sobre como essa 

tecnologia pode contribuir para 

comunicação, vida social  e lazer,  dentre 

outras) que promovam, por exemplo, maior  

atratividade ou percepção de valor da 

Internet,  sobretudo para indivíduos que 

tendem a rejeitar essa tecnologia (e.g .  idosos 

e pessoas com menor grau de escolaridade) .  

Além disso, cabe o estímulo gradual do uso 

de serviços públ icos disponibil izados na 

Internet e mediado por disposit ivos móveis,  

cuja  capacidade de interatividade,  

usabil idade e interfaces m ais amigáveis  

podem contribuir para a formação de 

atitudes mais favoráveis ao uso (GERPOTT; 

THOMAS, 2014; VAN DIJK,  2005).  Em síntese,  

entende-se que remodelar atitudes em 

relação à Internet  faz parte desse contexto 

(DONAT; BRANDTWEINER; KERSCHBAUM, 

2009),  contribuindo para diminuir  resistência  

e aumentar a predisposição ao uso para  

conhecer,  desenvolver habi l idades de 

natureza técnica e informacional para obter 
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benef ícios com a Internet  (VAN DEURSEN;  

VAN DIJK,  2014b).  

Do ponto de vista gerencial  e profis sional,  ter  

habil idades e predisposição ao uso se 

apresenta de forma essencial  em um cenário  

organizacional de rápidas mudanças 

tecnológicas e com informações disponíveis  

em bases de dados complexas (VAN LAAR et  

al . ,  2018).  Isto é,  para melhor se inserir  n esse 

contexto é preciso não apenas saber real izar 

tarefas mais simples  na Internet ou ter o 

equipamento adequado, mas desenvolver  a 

capacidade de se  comunicar,  criar  e  

comparti lhar  conhecimento, de modo a se 

adaptar às constantes mudanças que 

ocorrem em termos de oportunidades de 

trabalho (VAN LAAR et  al . ,  2019).  

Dito isso,  cabe agora elencar  algumas 

l imitações do estudo realizado. Em primeiro 

lugar,  a uti l ização de dados secundários 

restringiu as opções de variáveis disponíveis .  

Isto é,  não houve construçã o de medidas 

focadas em um construto específ ico.  

Considerando que no âmbito das perguntas  

do CETIC não há como verif icar se uma 

atividade foi  realizada com propósitos de 

obter benefícios pessoais ou prof iss ionais ,  

isto ressalta a necessidade de ser cautelo so 

quanto à suposição de que at ividades de 

construção de capital  social  ( e.g .  busca por 

informações, educação e treinamento, etc. )  

representam, de fato, maior efetividade para 

o indivíduo do que atividades de lazer e 

entretenimento.  

Em segundo lugar,  a investigação conduzida 

levou em consideração o relacionamento 

entre o uso da Internet e as variáveis 

sociodemográficas de ordem pessoal e 

posicional se lecionadas.  Isto é,  não se 

considerou a possível  influência de fatores  

de natureza material,  a exemplo de c ustos de 

acesso, t ipos de equipamentos ou velocidade 

de conexão ou aspectos de natureza étnica e 

regional.  Esta decisão decorreu do t ipo de 

estudo proposto. Logo, a possível  l imitação 

que essa decisão trouxe se coloca como 

desaf io para pesquisas futuras.   

Por f im, as análises realizadas referem -se aos 

dados do CETIC de 2012 e publicados em 

2013, o que representa um recorte 

transversal de pesquisa. Além disso, a  

investigação conduzida representa um 

estudo geral dentro do contexto brasi le iro. 

Apesar da ampl itude obtida com a amostra de 

dados do CETIC, a generalização dos 

resultados não deve ser dada como 

garantida.  Ass im como pesquisas  de outras 

localidades não necessar iamente 

representam a forma como o fenômeno se 

manifesta no Bras i l ,  o  contexto bras i leiro 

possui heterogeneidade própria.  Isto é,  

estudos com foco em grupos, comunidades 



 

 

 

Revista  Eletrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .14 ,  n .38,  p .  3577 -3607  |Maio/Agosto – 2020  

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v14i 38.2980  

Mota ,  F .  P .  B .  

 

 

 

 
|  3602 

ou regiões específ icas podem trazer 

evidências di ferentes das obtidas no recorte 

dessa pesquisa. Logo, os resultados 

apresentados devem ser tomados pelo que 

são:  evidências de co mo desigualdades de 

cunho sociodemográfico se manifestam em 

relação ao uso da Internet;  e por qual motivo 

se deve avançar no entendimento de fatores  

de natureza cognit iva.   
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